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APRESENTAÇÃO

A coleção “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” é uma obra que tem como 
foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus capítulos, 
relacionados às Ciências Farmacêuticas. O volume abordará de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nas 
diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmácia clínica, produtos naturais, fitoterapia e áreas correlatas. Estudos com este perfil 
são de extrema relevância, especialmente para a definição de políticas públicas de saúde 
e a implementação de medidas preventivas na atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, pois apresenta material que demonstre 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” apresenta uma 
teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma 
qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa 
e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: Introdução: A automedicação é um 
tema bastante relevante no âmbito da saúde, 
que pode acarretar consequências graves. 
Tomando como exemplo, o uso indiscriminado 
de um “simples” analgésico, que é vendido em 
farmácias e drogarias sem a necessidade de uma 
prescrição ou orientação médica, pode ocasionar 
diversas complicações, tais como sangramentos 
intestinais. Outro caso de automedicação 
remete-se aos antibióticos, que mesmo com 
a necessidade de prescrição, acabam sendo 
comprados com a ausência desta e podendo 
causar agravo da saúde e resistência bacteriana. 
Outras consequências da automedicação pode 
ser o surgimento de reações alérgicas ao princípio 
ativo. Diante de todas essas consequências 

relacionadas á saúde se faz necessário 
uma conscientização do uso racional de 
medicamentos, função está desempenhada pelo 
farmacêutico. Objetivo: Compreender os fatores 
associados à automedicação e ao uso irracional 
de medicamentos, bem como a importância do 
farmacêutico frente a essa situação. Material e 
métodos: Trata-se de um estudo de natureza 
descritiva, exploratório, retrospectivo, utilizando 
o método quantitativo, caracterizado como 
revisão bibliográfica. Para a localização dos 
documentos utilizados como amostra desta 
pesquisa, foram utilizados os bancos de dados 
SCielo, BVS e Cochrane Library. Resultados 
e discussão: Os estudos e bases de dados 
utilizados descreveram a automedicação como 
uma prática comum no Brasil. Medicações 
como analgésicos e anti-inflamatórios foram 
os mais citados nos artigos utilizados como 
substâncias mais utilizadas na automedicação. 
O farmacêutico é de fundamental importância no 
combate ao uso indiscriminado de medicamentos, 
necessitando de atualização constante. 
Considerações finais: A automedicação é um 
grave problema de saúde pública no Brasil. Nas 
últimas décadas, o crescimento do uso indevido 
de medicamentos vem sendo associado ao 
surgimento de microrganismos multi-droga-
resistentes, surgimento de quadros clínicos mais 
graves, gastos em saúde pública e previdência 
para o tratamento das vítimas mais graves do 
uso inadequado de medicações. O farmacêutico 
atuará diretamente no combate à automedicação.
PALAVRAS-CHAVE: Automedicação, uso 
irracional de medicamentos, assistência 
farmacêutica.



 
Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde Capítulo 1 2

SELF - MEDICATION AND IRRACIONAL USE OF MEDICATION: A LITERATURE 
REVIEW 

ABSTRACT: Introduction: Self-medication is a very relevant topic in the field of health, which 
can have serious consequences. Taking as an example, the in discriminate use of a “simple” 
painkiller, which is sold in pharmacies and drugstores without the need for a prescription 
or medical advice, can cause several complications, such as intestinal bleeding. Another 
case of self-medication refers to antibiotics, which, even with the need for a prescription, 
end up being purchased with the absence of a prescription and may cause health problems 
and bacterial resistance. Other consequences of self-medication may be the appearance of 
allergi creactions to the active ingredient. In view of all these health-related consequences, 
it is necessary to raise awareness soft he rational use of medicines, a role that is played by 
the pharmacist. Objective: To understand the factors associated with self-medication and the 
irrational use of medicines, as well as the importance of the pharmacist in this situation. Material 
and methods: This is a descriptive, exploratory, retrospective study, using the quantitative 
method, converted as a bibliographic review. For the location of the documents used as a 
sample of this research, they were used in the SCielo, VHL and Cochrane Library databases. 
Results and discussion: Studies and databases define self-medication as a common practice 
in Brazil. Medications such as analgesics and anti-inflammatories were the most cited in 
articles used as compositions most used in self-medication. The pharmacist is of fundamental 
importance in combating the indiscriminate use of medicines, needing constant updating. 
Final considerations: Self-medication is a serious public health problem in Brazil. In recent 
decades, the growth in the misuse of medicines has been associated with the emergence 
of multi-drug-resistant microorganisms, the emergence of more serious clinical conditions, 
health expenses and social security for the treatment of the most severely eliminated victims 
of the use of medications. The pharmacist will act directly in the fight against self-medication. 
KEYWORDS: Self-medication, irrational use of medications, pharmaceutical care.

1 | 	INTRODUÇÃO
A prática da automedicação traz uma série de consequências graves à saúde, 

causando efeitos adversos e complicações. Neste contexto encontramos também as 
complicações patológicas que o paciente pode acarretar fazendo o uso inadequado de 
medicamentos uma das principais características se dar por mascarar a patologia onde 
podem se passar messes anos até que se chegue a um ponto crítico que por muitas vezes 
levem a morte (FRANCO; RANGEL; JÚNIOR, 2009; MARQUIOTI et al., 2015).

No Brasil, um dos fatores descritos como causa da alta ocorrência de automedicação 
as filas e a espera nas unidades de saúde, fazendo com que a população opte por buscar 
farmácias e drogarias para ter acesso a medicações de forma rápida e facilitada, não 
considerando, entretanto, os riscos envolvidos nessa prática (FRANCO; RANGEL. JÚNIOR, 
2009; AQUINO, 2008).

Podem-se encontrar outros fatores que estão correlacionados diretamente com 
esse problema bem como os fatores econômicos e culturais, torando ainda mais difícil esse 
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desafio em buscar de uma conscientização por parte da população (FRANCO; RANGEL; 
JÚNIOR, 2009; MACÊDO et al., 2016).

No Brasil, um dos fatores descritos como causa da alta ocorrência de automedicação 
as filas e a espera nas unidades de saúde, fazendo com que a população opte por buscar 
farmácias e drogarias para ter acesso a medicações de forma rápida e facilitada, não 
considerando, entretanto, os riscos envolvidos nessa prática (FRANCO; RANGEL. JÚNIOR, 
2009; AQUINO, 2008).

O hábito da automedicação se tornou cultural, gerando grandes problemas de saúde 
pública, sendo uma pauta bastante discutida em todo o Brasil, considerando-se que uma 
grande parcela da população consome medicamentos por indicação de familiares e amigos. 
Além disso, habitualmente, os usuários de medicações fazem trocas ou substituem as que 
foram prescritas pelo médico, sem indicação profissional ou conhecimento sobre os riscos 
desta prática (FRANCO; RANGEL; JÚNIOR, 2009; FERNANDES; CEMBRANELLI, 2015).

É dever do farmacêutico orientar a população sobre os cuidados que devem ser 
tomados com medicamentos, considerando que em muitos locais de todo o Brasil a 
farmácia e tida como primeira opção na busca de medicamentos com a finalidade de cura e 
tratamento, consistindo, portanto, em uma adequada assistência farmacêutica (FERREIRA; 
JUNIOR, 2018).

Entende-se por assistência farmacêutica a participação do farmacêutico na 
estruturação dos sistemas de saúde, desde a atenção básica até a atuação nos níveis 
de alta complexidade e processos educativos relacionados à saúde. A assistência 
farmacêutica, no âmbito da saúde pública em uma perspectiva transversal vem evoluindo, 
no Brasil, juntamente com o Sistema Único de Saúde (SUS): os primeiros dez anos de SUS, 
a assistência farmacêutica foi voltada para a transição do modelo de assistência anterior 
(centralizado) para o proposto pelo SUS. Com o passar dos anos, a assistência farmacêutica 
assumiu papel de destaque no planejamento, organização, participação no financiamento 
e fragmentação do cuidado, ocupando papel central na dispensação medicamentosa e na 
educação da população sobre a necessidade de prescrição e orientação de profissionais 
de saúde para o uso de medicamentos com segurança, evitando os efeitos maléficos da 
automedicação (BERMUDEZ et al., 2018).

A população brasileira apresenta um alto índice de automedicação. Essa influência 
ocorre sobretudo devido as altas demandas e filas em hospitais, principalmente, na rede 
pública. Entre os fatores que impulsionam a automedicação, as indicações de amigos ou 
familiares e/ou o uso de prescrições médicas antigas merecem destaque. Esta prática põe 
em risco a saúde da população e a inadequada orientação farmacêutica em farmácias e 
drogarias no Brasil contribui para o uso irracional de medicamentos e a automedicação. 
Entre os riscos que o paciente que pratica a automedicação se expõe, as reações adversar 
ao medicamento (RAM) e a intoxicação medicamentosa são responsáveis por casos fatais, 
fator que justifica o desenvolvimento desta pesquisa.
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O objetivo da pesquisa é estudar fatores associados à automedicação e ao uso 
irracional de medicamentos.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Trata-se de um estudo de natureza descritiva, exploratório, retrospectivo, utilizando 

o método quantitativo, caracterizado como revisão bibliográfica (DALFOVO, 2008). Para a 
localização dos documentos utilizados como amostra desta pesquisa, foram utilizados os 
bancos de dados SCielo (Scientific Eletronic Library Online), BVS (Biblioteca Virtual em 
Saúde) e Cochrane Library.

Para tal, os descritores foram utilizados da seguinte forma: Automedicação AND 
Assistência farmacêutica e Uso racional AND Assistência farmacêutica. Foram incluídos 
na pesquisa estudos que apresentassem como temática principal a automedicação e o 
uso irracional de medicamentos e que contemplavam os descritores da pesquisa. Foram 
excluídos estudos incompletos ou sem acesso público.

Os estudos foram selecionados inicialmente através da leitura dos títulos e resumos, 
totalizando 31 documentos. Após esta etapa, os autores reuniram-se para a leitura e 
análise de todos os estudos, excluindo-se 2 documentos. A amostra final foi composta por 
29 documentos que foram impressos e armazenados em mídias digitais para facilitar o 
acesso.

Os dados foram analisados e os pontos principais dos documentos foram descritos no 
texto desta pesquisa. Os achados foram divididos em tópicos para facilitar a compreensão.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 Automedicação como problema de saúde pública
Segundo os dados da OMS automedicação é o uso de medicamentos isentos 

de prescrição médica para sua obtenção seja ela para tratar um sintoma ou até mesmo 
um problema de saúde, além dessas formas inclui o uso de receitas antigas. Um fator 
muito levado em consideração em meio ao grande número de casos de uso irracional de 
medicamentos se dar pela falta de controle em toda a disponibilização esse processo pode 
ser levado desde do princípio da produção na indústria farmacêutica até a comercialização 
em drogarias e farmácias, esse uso também é bastante relevante mesmo em fármacos que 
necessitam de receituário mesmo que o grande foco se dar pelos isentos de prescrição 
em foco antigripais, benzodiazepínicos, anti-inflamatórios e os antidepressivos (BUENO, 
2017).

O uso discriminado de medicamentos isentos da prescrição possuem muitos riscos 
a toda a população seja ela por mascarar uma doença ainda mais grave muito além desse 
fato, o fármaco pode fazer interações medicamentosas caso usado com por leigos em sua 
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ação farmacológicas com outros fármacos de uso continuo com tudo podemos perceber a 
importância do farmacêutico na atenção básica em orientar e conduzir a melhor escolha de 
forma racional e assistida por um profissional que detém total conhecimento de fármacos 
mais essa não é nossa realidade em todo o brasil onde muito poucas farmácias e drogarias 
são acompanhadas por um farmacêutico sejam elas por serem clandestinas, agirem contra 
a lei e etc. Graças a essas atitudes vemos altos níveis de intoxicações por fármacos e um 
número absurdo de interações medicamentosas demonstradas na Tabela 1 (MACEDO et 
al.,2016)

Agente Total de casos (n) Percentual (%)
Medicamentos 11.985 28,45
Animais peçonhentos/escorpiões 5.903 14,01
Abuso de drogas 4.334 10,29
Domissanitários 3.601 7,27
Animais não peçonhentos 3.603 8,55

Tabela 1. Intoxicação no Brasil no ano de 2013.

Fonte: Ministério da Saúde/FIOCRUZ/SINITOX (2013)

Fatores como o aumento da expectativa de vida da população e, consequentemente, 
aumento da quantidade de pessoas portadoras de morbidades e doenças crônicas, 
sobretudo os idosos, caracterizam a disseminação da automedicação como prática comum 
no Brasil nos últimos anos. Associando-se a estes fatores, a ocorrência de altos índices 
de doenças transmissíveis ou resultantes das mudanças climáticas ou ambientais, a 
dificuldade de acesso a serviços de saúde especializados, a constante divulgação nos 
meios de comunicação de propagandas medicamentosas e a facilidade da população em 
comprar e estocar medicamentos em casa (DOMINGUES et al., 2017).

A ocorrência de intoxicação medicamentosa é responsável por internamentos e 
ainda mais gastos em saúde. Ressalta-se que nenhum medicamento tem total garantia de 
segurança, mas os índices de ocorrência de efeitos danosos na presença de uso inadequado 
aumentam consideravelmente o aparecimento destes efeitos dentro da farmacoterapia 
(CARDOSO; AMORIM, 2013). A toxicidade medicamentosa e seu alto potencial de 
degradação de órgãos como fígado e rim representam os principais efeitos danosos do uso 
indiscriminado de medicações (DOMINGUES et al., 2017).As reações mais comumente 
descritas na literatura como decorrentes da automedicação são hipersensibilidade, 
resistência bacteriana, inadequada resposta imunológica, dependência medicamentosa e 
hemorragias digestivas (OLIVEIRA et al., 2019).
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3.2	 Uso irracional de fármacos correlacionando a sua patologia
De acordo com Arrais et al. (1997) os princípios ativos mais utilizados na população 

brasileira e a influência do conhecimento popular são os grandes desafios para profissionais 
farmacêuticos que tem como principal ação conscientizar a população sobre os cuidados 
que devem ser tomados com os diversos medicamentos. Os princípios ativos utilizados 

com maior frequência é o grupo dos analgésicos e vitaminas, sendo responsáveis por 

cerca de 51% da frequência total; outros 16% correspondem aos antigripais, medicamentos 

que ao conhecimento populacional não apresentam riscos ao organismo (GURUPI, 2013; 

ARRAIS et at, 1997).

De acordo com o estudo realizado por Delgadp e Vriesmann (2018) evidenciou-se 
que a população que mais faz o uso irracional de medicamentos, dividido por faixa etária e 
sexo, são as mulheres entre 16 a 45 anos; para homens, o maior predomínio é entre 0 a 15 
anos e 56 a 65 anos e as maiores interações medicamentosas descritas são decorrentes 
de analgésicos e vitaminas, correspondendo a 51% dos casos. A atuação do farmacêutica 
deve embasar-se, portanto na farmacovigilância e educação: levar o conhecimento a leigos 
que fazem o uso sem devida precação (ARRAIS et al.,1997).

A busca pelo rápido e prático, muitas vezes, acaba ocasionando efeitos indesejáveis. 
As duas tabelas a seguir são complementares umas as outras fazendo jus a seus 
respectivos dados desenvolvidos nas pesquisas onde a classe terapêutica com mais casos 
se correlaciona com a maioria de patologias que a população apresentou (ARRAIS et at., 
1997; ARAÚJO, 2014). A Tabela 2 representa os subgrupos terapêuticos mais frequentes, 
citados por Arrais et al. (1997).

Subgrupo Frequência (%)
Analgésicos 17,3
Descongestionante nasal 7,1
Antiinflamatórios/ 5,6
Antirreumáticos 5,6
Antimicrobianos 5,5
Quimioterápicos 5,2
Vitaminas 4,7
Antiespasmódicos 4,1
Anticolinérgicos 4,0
Antiácidos/ antiulceroso 3,8
Antiflatulência 2,9
Hormônios sexuais 2,8
Anti-histamínicos 2,1

Tabela 2. Principais subgrupos medicamentosos utilizados em automedicação

Fonte: Arrais et al. (1997).
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Entre as principais causas de automedicação, a infecção respiratória e as cefaleias 
são as que mais levam a população a buscar medicamentos sem prescrição, conforme os 
achados de Arrais et al. (1997), caracterizados na Tabela 3.

MOTIVO N %
Infecção respiratória 1.006 19
Dor de cabeça 638 12,0
Dispepsia / má digestão 390 7,3
Infecção de pele 269 5,0
Outras dores 253 4,7
Dor musculoesquelética 242 4,5
Suplemento vitamínico 206 3,9
Coração 185 3,5
Alergia 157 3,0
Circulação periférica 122 2,3
Diarreia 121 2,3
Cólica 110 2,0
Perda de apetite 60 1,1
Cansaço 58 1,0
Dismenorreia 53 1,0
Insônia 27 0,5
Outros 1.435 27,00
Total 5.332 100,00

Tabela 3. Motivação para automedicação

Fonte: Arrais et al. (1997).

O não segmento das normas de comercialização da ANVISA estimulam o uso 
indiscriminado de certos grupos de medicamentos. O uso indevido de medicações pode, 
inclusive, mascarar ou provocar doenças e agravar quadros pré-existentes (BRASIL, 2005). 
O Conselho Federal de Farmácia descreve os medicamentos como principal causa de 
intoxicação no Brasil, com registro de 241.967 casos entre 2012 e 2017, correspondendo a 
40% de todas as intoxicações no país (GOMES et al., 2019).

Os analgésicos e os anti-inflamatórios foram os fármacos mais consumidos sem 
prescrição, segundo o estudo de Bernardes et al. (2020), que descrevem que o uso 
destas drogas por tempo prolongado, dosagem e classificação podem causar danos como 
hemorragias digestivas, úlceras gástricas, síndrome de Reye, a ação dos anti-inflamatórios 
favorece a ocorrência de infartos e acidentes vasculares cerebrais e, em gestantes, há 
risco aumentado para sangramentos; além disso, hipersensibilidade, angioedema, edema 
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de vias aéreas, hipotensão e ocorrência de choque anafilático também são descritos.
Os antidepressivos e ansiolíticos são grupos altamente consumidos por pacientes 

que se automedicam. Essas substâncias podem causar dependência químico e a 
abstinência tem efeito prejudicial ao convívio social do indivíduo, produzindo irritabilidade, 
insônia, convulsões e dores generalizadas (GOMES et al., 2019).

A automedicação por antibióticos representa um sério problema de saúde pública 
no Brasil, sendo o principal fator associado à ocorrência de resistência antimicrobiana, 
tornando o tratamento de infecções mais complexo, aumentando a mortalidade e os gastos 
com saúde (BERNARDES et al., 2020).

Vitaminas, hormônios, anti-histamínicos e estimulantes em geral também são 
consumidos em grande escala sem prescrição médica. Efeitos como sonolência ou insônia, 
síndromes de abstinência, déficit do raciocínio, modificações no comportamento e humor, 
transtornos psiquiátricos e estresse estão relacionados com o uso indiscriminado destas 

substâncias (ANDRADE et al., 2018).

3.3	 Indústria farmacêutica versus uso irracional de medicamentos
O aumento gradual nas atividades da indústria farmacêutica chama a atenção 

devido à grande utilização de plataformas de mídia digital na divulgação de substâncias 
farmacêuticas. Este fator contribui para o uso irracional, por parte da população, e tendência 
a automedicação, trazendo grandes riscos à saúde (SOTERIO; ARAÚJO, 2014; BUENO, 
2017; DELGADO, 2018).

O grande volume de propagandas vinculadas à indústria farmacêutica tem como 
grave consequência a análise da população como um incentivo ao uso de medicações e, por 
vezes, este meio é utilizado apenas para atingir lucros, deixando a segurança relacionada à 
prática do uso medicamentoso em segundo plano(LEITÃO, et al., 2012).

A Tabela 4 mostra os principais medicamentos relatados na pesquisa de Oliveira, 
Frey e Marques (2020) sobre medicamentos que foram adquiridos após propagandas 
midiáticas.

Medicamentos %
Amargo soberano 1
Anador 10
Apracur 3
Atroveram 1
Benegripe 10
Cicatricure 5
Cimegripe 1
Cúrcuma (açafrão) 1
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Doralgina 16
Dorflex 2
Doril 4
Elixir de inhame 1
Emagrecedor top term 2
Estomazil 3
Multigripe 1
Ômega 3 1
Vick vaporub 2
Vitamina C 6
Tz 10 4
Nenhuma 26

Tabela 4. Principais medicamentos comprados pela população de um bairro do município de 
redenção-pa sob influência de propagandas.

Fonte: Oliveira, Frey e Marques (2020).

A propaganda medicamentosa é regulamentada pela Resolução nº 96 de 2008, na 
qual consta que a propaganda não deve promover o uso inadequado das medicações. 
Contudo, a realidade observada é bem diferente (TORRES, 2016).

O estudo de Carvalho e Barros (2013) avaliou a influência do marketing sobre o 
consumo inadequado de medicamentos no Brasil; a automedicação foi descrita como uma 
prática muito evidente e que a publicidade motiva o uso irracional de medicamentos. Lima 
(2019) avaliou a influência do marketing sobre a automedicação em uma cidade da Paraíba 
e evidenciou que há ligação direta entre esta prática e a divulgação de medicamentos por 
meio do marketing; o estudo mostrou ainda que os principais medicamentos comprados 
sem prescrição na cidade foram os analgésicos (47%), anti-inflamatórios (18%) e anti-
heméticos (6%).

3.4	 Papel do farmacêutico frente ao combate da automedicação
O profissional farmacêutico é fundamental na orientação e aconselhamento dos 

pacientes, visto que, muitas vezes, a farmácia é a primeira opção para cuidados médicos 
e é necessário que esta população seja informada sobre os riscos do uso inadvertido de 
medicamentos (FERREIRA; JÚNIOR, 2018).

Por lei, é obrigatória a presença do farmacêutico em farmácias e drogarias do Brasil 
durante todo o horário de funcionamento. Este profissional é responsável, juntamente com 
o dono do estabelecimento, pelas ações que limitam a venda irracional de medicamentos. 
O farmacêutico deve buscar resultados concretos neste contexto, melhorando a qualidade 
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de vida dos pacientes. Entre os resultados esperados da atuação do farmacêutico, a 
eliminação dos sintomas, o processo de cura e a prevenção de patologias devem ser o 
alvo central. Entretanto, a participação do farmacêutico no processo educativo referente ao 
uso de medicamentos ainda é discreta e necessita de auto conscientização, melhorando 
a saúde pública ao se desenvolver opções para a minimização dos riscos relacionados à 
automedicação (DOMINGUES et al., 2015; MOURA; GOMES; PEREIRA, 2017).

Muitas vezes, o farmacêutico é procurado antes mesmo que o serviço hospitalar, 
sendo visto como um profissional acessível e confiável, devendo este profissional estar 
apto, atualizado e cuidar dos pacientes de forma global e humanizada (FERREIRA; 
JÚNIOR, 2018).

A farmacovigilância, a vigilância medicamentosa, deve passar pela atuação do 
farmacêutico visando a inibição do uso irracional de fármacos, visto que o processo de 
educação e orientação quando feitos de forma correta pelo profissional atuante na farmácia 
ou drogaria conduzirá o paciente a evitar a automedicação (VIEIRA; VIEIRA, 2017).

O farmacêutico é um profissional que, sobretudo, deve atuar em estratégias que 
protejam a saúde e orienta a terapia medicamentosa de forma adequada, prevenindo 
a ocorrência dos efeitos adversos causados pela automedicação. Neste contexto, o 
profissional atuará de forma responsável no aconselhamento e realização do tratamento do 
usuário. No Brasil, o farmacêutico encontra sérias dificuldades no combate ao uso irracional 
de medicamentos: a falta de conhecimento da população e as dificuldades de acesso ao 
serviço de saúde voltado para o diagnóstico fazem com que a população opte por muitas 
vezes pelo caminho mais fácil, comprar medicações sem prescrição e acompanhamento 
(FERREIRA; JÚNIOR, 2018).

O Gráfico 1 ilustra essa dificuldade através da análise da automedicação em 
diferentes estados do Brasil.

Gráfico 1. Automedicação em oito estados brasileiros de acordo com a classe terapêutica.

Fonte: Soterio e Santos (2016).

13



 
Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde Capítulo 1 11

Os medicamentos isentos de prescrição e os de uso contínuo que não requerem 
a retenção da receita são os mais utilizados para automedicação no Brasil. A facilidade 
de acesso a estas medicações culmina com uma dificuldade a mais para a prática do 
farmacêutico na vigilância em saúde visto que estas medicações tornam-se mais acessíveis 
aos pacientes, dificultando o controle e a orientação do farmacêutico (SOTERIO; SANTOS, 
2016).

Para favorecer a automedicação, o farmacêutico pode implementar estratégias 
específicas nas farmácias ou drogarias, descritas no Quadro 1 como automedicação 
consciente, passando diretamente pela atuação do farmacêutico.

Quadro 1. Estratégias farmacêuticas para o controle da automedicação.

Fonte: Freitas (2019).

A adoção de certas estratégias contribui para a redução da morbimortalidade 
associada ao consumo indiscriminado de medicamentos e passa diretamente pelo controle 
do farmacêutico (FREITAS, 2019).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O uso indiscriminado de medicações é crescente na sociedade moderna. Muitos são 

os fatores associados a este evento, tais como demora para atendimento, alta demanda 
nos serviços de saúde públicos e privados e hábitos de uso medicamentoso muitas vezes 
sem indicação ou sem ao menos uma vez ter sido recomendado por especialistas.

A automedicação é um grave problema de saúde pública no Brasil. Nas últimas 
décadas, o crescimento do uso indevido de medicamentos vem sendo associado ao 
surgimento de microorganismos multi-droga-resistentes, surgimento de quadros clínicos 
mais graves e gastos em saúde pública e previdência para o tratamento das vítimas mais 
graves do uso inadequado de medicações.
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A indústria farmacêutica, cada vez mais solicitada pela sociedade, apresenta-
se no centro das discussões. É necessária a ocorrência de um melhor controle sobre a 
dispensação medicamentosa em farmácias e drogarias e, para tal, torna-se fundamental 
a atuação do profissional farmacêutico inserido neste contexto, promovendo medidas de 
educação em saúde e elucidando os riscos do uso indevido de medicamentos.

A atuação do farmacêutico instituindo medidas educativas e tendo cuidados com 
receituários de uso contínuo que não necessitam de retenção da receita representam 
ações eficientes para a redução da automedicação, processos que exigem do profissional, 
atualização constante e humanização na assistência.
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